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Prefeitura de Marília

Administração municipal fi ca com a penúltima pior nota em avaliação sobre efi ciência 
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Marília não avança em levantamento
de efetividade realizado pelo TCE-SP

Pelo quarto ano consecuti-
vo Marília tirou a nota C+, que 
signifi ca “fase de adequação”, no 

levantamento feito pelo TCE-SP 
(Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo) que avalia a efi ci-
ência das prefeituras pelo IEG-M 
(Índice de Efetividade da Gestão 
Municipal). O resultado tem da-

dos de 2023, coletados ao longo 
de 2022.

O indicador prevê cinco fai-
xas de classifi cação: “altamente 
efetiva”, com nota A; “muito efe-
tiva” com nota B+; “efetiva”, com 
nota B; “em fase de adequação”, 
com nota C+; e “com baixo nível 
de adequação”, com nota C. Ma-
rília está na penúltima pior clas-
sifi cação desde 2020. Antes, por 
cinco anos, tirou nota B.

Sete áreas são analisadas: saú-
de, educação, planejamento, ges-
tão fi scal, segurança das cidades, 
meio ambiente e governança em 
tecnologia da informação. A ad-
ministração municipal tirou nota 
A apenas no último item, B em 
saúde e segurança das cidades, C 
em meio ambiente e gestão fi scal e 
C+ em planejamento e educação.

Dos 51 municípios da região 

de Marília, apenas cinco fi caram 
na faixa de classifi cação “efetiva”. 
Dezenove foram colocados na 
“fase de adequação”. E 27, ou seja, 
mais da metade, tiraram a pior 
nota e foram classifi cados como 
“baixo nível de adequação”.

“Fazemos esse levantamen-
to desde 2015 e a situação vem 
piorando. Isso é incompreensível 
porque o IEG-M é não só um 
instrumento de fi scalização, mas 
também uma ferramenta para 
que os prefeitos possam avaliar 
suas políticas públicas, exami-
nando a eventual necessidade de 
correção de rumos”, afi rma o pre-
sidente do TCE, Sidney Beraldo.

Procurada, a prefeitura infor-
mou que “a gestão continuará tra-
balhando de modo intenso para 
que ocorra evolução em todos os 
índices do IEG-M.”

População que vive em situação 
de rua aumenta em Marília

Ao menos 355 pessoas 
viviam em situação de rua 
em Marília no ano de 2023. 
É o que demonstra o Obser-
vatório Nacional de Direitos 
Humanos do governo fede-
ral, que coloca o município 
na 29ª posição no estado de 
São Paulo.

O estudo é realizado des-
de 2016, quando foram cons-
tatados 226 habitantes nestas 
condições. Em 2017, o nú-
mero subiu para 290. Os anos 

de 2018 e 2019 tiveram uma 
alta, com registro de 354 e 
358 pessoas constatadas. Em 
seguida, foram contabiliza-
dos 317 casos em 2020 e 303 
em 2021. Em 2022, foram 
347, e no ano passado 355.

Em 2023, cerca de 90% 
dos que moravam nas ruas 
eram do sexo masculino, 
contabilizando 322 homens. 
Havia ainda 33 mulheres na 
mesma situação. A faixa etá-
ria predominante no geral é 
entre 40 e 49 anos.
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Marília) e atende de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 11h30 e das 
13h às 16h30. Os atendimentos 
virtuais são realizados das 9h às 
18h, pelo cejusc.marília@tjsp.
jus.br ou no WhatsApp (14) 
2105-4018. 

Reprodução/Internet

Fachada do Cejusc, que fi ca localizado no bloco seis da Universidade de Marília 
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Conciliação e mediação ‘tiram’ quase
1,5 mil processos do Fórum em 2023

O Cejusc (Centro Judiciá-
rio de Solução de Confl itos e 
Cidadania) conseguiu tirar do 
Judiciário quase 1,5 mil proces-
sos com a realização de audiên-
cias de conciliação e mediação e 
formalização de acordos no ano 
passado. Segundo dados dispo-
nibilizados ao O DIA, no ano de 
2023, foram realizadas 3.007 au-
diências, sendo 48,8% frutíferas.

Em 2023, o número de aten-
dimentos chegou a 3.727, mas 
720 deles foram prejudicados, 
já que uma das partes ou ambas 
não compareceram às sessões 
de conciliação e mediação. Se-
gundo o Cejusc, de demandas 
pré-processuais (sem distribui-
ção de ação judicial) ocorreram 

585 audiências na área de famí-
lia (divórcio, reconhecimento de 
união estável e de paternidade, 
regulamentação de guarda e vi-
sitas e fi xação de alimentos, por 
exemplo), com 96% de acordos. 

Já nas questões patrimoniais 
(acidentes de trânsito, aluguéis, 
renegociação de dívidas, planos 
de saúde, prestação de serviços, 
questões de vizinhança e do con-
sumidor), o índice de acordo 
chegou a 62%, nas 135 sessões 
de conciliação realizadas. 

Além destas demandas, há 
os processos encaminhados pe-
las Varas Cíveis e de Família. 
“No ano de 2023, foram reali-
zadas 891 audiências na área de 
família, atingindo o percentual 
de 58% de acordos. Quanto às 
ações patrimoniais, das 1.396 

audiências, atingimos o percen-
tual de 22% de acordos”. Todos 
os acordos têm força de decisão 
judicial, pois são homologados 
por um juiz.

O Cejusc fi ca no bloco seis 
da Unimar (Universidade de 
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Vagas remanescentes da Unimar
recebem inscrições até o dia 31
Últimos dias para realizar 

o vestibular online e garantir 
uma vaga nos cursos de gra-
duação presencial da Unimar 
(Universidade de Marília). As 
inscrições estão abertas para 
20 cursos nas áreas de agrá-
rias, exatas, humanas e saúde, 
exceto medicina. 

De acordo com o reitor 
Márcio Mesquita Serva, a Uni-
mar é o caminho para aqueles 
que desejam uma formação de 
qualidade. “Há mais de seis 
décadas a universidade é uma 
força geradora de conheci-
mento, transformando vidas e 
contribuindo com o desenvol-
vimento da região. Com altos 
índices nas principais avalia-
ções do ensino superior do 
país, a Unimar é a 3ª melhor 
universidade privada de São 
Paulo e a 14ª do Brasil, segun-
do o MEC”, destaca. Unimar é bem conceituada no país

Assessoria de Imprensa

As inscrições e a realização 
da prova para as vagas rema-
nescentes estão disponíveis 
até 31 de janeiro através do 
site www.unimar.br/vestibu-
lar. Para mais detalhes, basta 
entrar em contato pelo What-
sApp (14) 99849-2952.
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Danilo da Saúde quer testes rápidos nos
postos para diagnóstico ágil da dengue

O vereador Danilo Bigeschi, 
o Danilo da Saúde (PSB), apre-
sentou requerimento na Câma-
ra, que retorna as sessões no dia 
5 de fevereiro, solicitando que o 
prefeito Daniel Alonso (sem par-
tido) disponibilize nas unidades 
da rede básica de saúde teste rá-
pido para dengue. A proposta é 
que os postos e os prontos aten-
dimentos ofereçam a testagem 
o mais breve possível, já que o 
número de casos aumenta a cada 
dia e o diagnóstico mais ágil co-
labora com as ações de combate 
e controle da doença.

Além disso, o parlamentar 
quer informações sobre a situ-
ação atual da transmissão da 
dengue, chikungunya e zika e 

a quantidade de casos confi r-
mados e notifi cações suspeitas. 
Pede cópias do Plano Municipal 
de Contingência e o número do 
efetivo que atua diretamente na 
prevenção e no combate da den-

gue. “Também solicito dados 
sobre as medidas de controle, de 
educação e de mobilização social 
que estão sendo realizadas, além 
da estruturação da rede de saúde 
com situação atual dos insumos, 

medicamentos e leitos hospitala-
res disponíveis”, destaca Bigeschi.

O vereador cobra ainda o 
Executivo porque não foram con-
vocados os agentes comunitários 
de saúde e de controle de ende-
mias que aguardam em lista de 
aprovados em concurso público. 
“É preciso que expliquem isso, 
uma vez que não estão sendo 
atendidos os critérios estabeleci-
dos pelo Ministério da Saúde, que 
determinam o número de profi s-
sionais para atuação nestas áreas 
de acordo com a população do 
município. E é o ministério que 
repassa o recurso para o custeio 
destes trabalhos.”

Marília já registra neste ano 
62 casos de dengue. No ano pas-
sado, foram 3.122 e cinco mortes 
por complicações da doença. 
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Posto de saúde da rede básica; ideia é que unidades disponibilizem o teste rápido
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de Troca e Doação de Livros
A partir desta segunda-fei-

ra (22) e até o dia 23 de feve-
reiro, a Biblioteca da Câmara 
de Marília irá realizar a 1ª 
Feira de Troca e Doação de Li-
vros. Conforme a bibliotecária 
Karenina Machado, podem 
ser doadas obras nas áreas de 
direito, administração públi-
ca, ciência política, fi losofi a, 
economia, agricultura e refor-
ma agrária, entre outras.

Existem algumas restrições 
para a doação, como de títu-
los já existentes no acervo da 
biblioteca. “Bem como livros 
didáticos e/ou com conteúdo 
preparatório para vestibula-
res e concursos, obras sujas, 
infectadas por fungos ou inse-
tos, rasgadas, com paginação 
incompleta ou deteriorados, 
exceto os que forem insubsti-
tuíveis e que possuírem valor 
histórico a ser avaliado”. Tam- Biblioteca da Câmara; feira começa dia 22
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bém não serão aceitas obras 
com conteúdo obsoleto, desa-
tualizado ou que seja ofensi-
vo e/ou ataque minorias ou o 
estado democrático de direito.

A 1ª Feira de Troca e Doa-
ção de Livros da Biblioteca da 
Câmara de Marília acontecerá 
das 8h às 12h e das 14h às 18h, 
de segunda à sexta-feira, na rua 
Carlos Gomes, 213, Centro.
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Número de empresas abertas tem
queda de 35% em um ano na cidade

Levantamento do Centro de 
Pesquisa e Informação, da Se-
cretaria Municipal de Trabalho, 
Turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico, mostra que houve uma 
redução de 35% no número de 
empresas abertas em Marília em 
2023 na comparação com o ano 
anterior. Segundo os dados, em 
2022, município ganhou 3.365 
empresas de diferentes naturezas 
jurídicas e MEIs (Microempreen-
dedores Individuais), enquanto no 
ano passado foram 2.183.

Apesar do número de novos 
negócios ser menor, o capital so-
cial investido é maior no compa-
rativo entre os anos. No ano de 
2022, empresas investiram R$ 46,3 
milhões, ante R$ 75,1 milhões em 

2023, um aumento de 62,3%.
No ano anterior, o mês que re-

gistrou o maior número de aber-
tura foi julho, com 289, sendo 61 
empresas e 228 MEIs, seguido de 
agosto, com 210 (52 e 158, respec-

tivamente). Já em 2022, maio foi 
o mês com o maior volume, com 
348 negócios (55 empresas e 293 
MEIs). Depois vem março, com 
337 (62 e 275, respectivamente).

A região central seguiu como 
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Vista de Marília; no ano passado, cidade apresentou redução do ritmo de abertura

a preferida dos novos negócios 
em 2023, com 26,2%. Logo depois 
vem a Leste, com 23,9%, e a Nor-
te, com 20,5%. Zonas Sul e Oeste 
atraíram 15,8% e 13,4% das em-
presas.

De acordo com o secretário 
Nelson Mora, em nota da asses-
soria de imprensa da prefeitura, 
é importante observar o desem-
penho da cidade na abertura de 
MEIs, sempre com números mais 
expressivos. “A formalização de 
MEI oferece diversas vantagens 
ao trabalhador, como baixo custo 
mensal de tributos [INSS, ISS e 
ICMS] em valores fi xos, emissão 
de nota fi scal e direitos e benefícios 
previdenciários, como aposenta-
doria por idade, por invalidez, au-
xílio-doença, salário maternidade 
e pensão por morte [para família].”

Famema comemora 58 anos de
atividades e celebra conquistas
Inaugurada em 1966, a Fa-

mema (Faculdade de Medicina 
de Marília) deu início às suas ati-
vidades no ano seguinte, junto à 
primeira turma do curso de me-
dicina. O curso de enfermagem 
foi criado alguns anos depois, 
em março de 1981. Nessa sexta- 
feira (19), a faculdade completou 
58 anos de atividades.

Em comunicado ofi cial, o di-
retor geral da faculdade, Valdeir 
Fagundes de Queiroz, ressaltou 
duas importantes conquistas: a 
contratação dos primeiros servi-
dores públicos desde a autarqui-
zação da instituição em 1994 e 
o projeto executivo para o novo 
campus universitário.

Outro planejamento desta-
cado pelo diretor geral é o proje-
to para transformar a faculdade  
em um centro universitário, a 
partir da abertura de mais cur-
sos da área da saúde. Em 2022, Famema, inaugurada no ano de 1966
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a Famema realizou concursos 
públicos para a contratação de 
professores para a instituição. 
Na época, o Estado autorizou a 
contratação de 75 professores. 
No ano passado, a Comissão de 
Extensão conseguiu institucio-
nalizar programas de extensão, 
como Alfa Famema e o seu cur-
sinho pré-vestibular. 
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Mulheres são a maioria no protocolo
‘Não se Cale’ na região de Marília

A participação feminina é 
predominante na região de Ma-
rília dentro do protocolo Não se 
Cale. Enquanto 62% dos inscri-
tos são mulheres, apenas 38% 
são homens. O dado, divulgado 
pela Secretaria de Políticas para 
a Mulher de São Paulo, mos-
tra que a região tem 11 pontos 
percentuais acima da adesão de 
mulheres em todo o estado, que 
atualmente é de 51%.

Além disso, a região repre-
senta uma das seis nas quais a 
porcentagem de mulheres em-
pregadas aumentou. No levan-
tamento feito, é observado que 
enquanto nas turmas 1 e 2 do 
curso, o número de mulheres no 
mercado de trabalho inscritas na 

região de Marília representava 
50% do total, nas turmas 3 e 4 
esse número subiu para 55%.

“As mulheres da região de 
Marília servem de exemplo para 
todos que trabalham em bares, 

restaurantes, eventos e similares. 
É de extrema importância que os 
profi ssionais de todas as regiões 
do estado realizem o curso e ob-
tenham o certifi cado ofi cial para 
que possamos garantir a segu-

rança das mulheres nesses esta-
belecimentos”, ressalta a  secre-
tária estadual de Políticas para a 
Mulher, Sonaira Fernandes.

Outro dado relevante é que 
Marília é a região com mais ido-
sos no protocolo Não se Cale em 
relação ao perfi l geral dos inscri-
tos do estado, com 4,85% de pes-
soas entre 60 a 73 anos.

O QUE É /O protocolo Não 
se Cale foi lançado pelo governo 
estadual com a fi nalidade de pa-
dronizar formas de acolhimento 
e suporte às vítimas em espaços 
privados e públicos. A SP Mu-
lher disponibiliza gratuitamente 
a capacitação obrigatória para 
preparar os profi ssionais a iden-
tifi car e enfrentar situações de 
risco de forma ativa e adequada.
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Participação feminina é 11% maior do que em todo o estado; idosos são quase 5%
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